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Modos de participação de empregadas domésticas na cultura do escrito 
 

Patrícia Cappuccio de Resende1 
 
A construção do objeto 

Esta pesquisa situa-se no cruzamento de estudos realizados no campo da 
Sociologia da Educação com os estudos no campo da Leitura e da Escrita. Trata-se, 
mais especificamente, de uma pesquisa a respeito dos modos de inserção nas práticas 
culturais relacionadas à escrita por meio de diversas instâncias de socialização. 
Partimos do pressuposto de que não existe uma cultura escrita já dada, e sim uma 
diversidade de culturas do escrito que variam em função do contexto de uso e de 
aprendizagem.  

Assim, a partir de uma análise sociológica, pretende-se compreender as relações 
que se estabelecem entre empregadas domésticas e as culturas do escrito existentes 
num ambiente de trabalho regido em grande por essas culturas (ambiente que, embora 
doméstico, é sempre de um outro, próximo no cotidiano e distante no espaço social). 
Pretende-se, também, descrever e analisar as estratégias que utilizam para, em seu 
trabalho e em sua vida, lidar com as diferentes manifestações dessas culturas. 

Para isso, estão sendo estudados cinco casos de empregadas domésticas com 
reduzido capital escolar; com histórias de vida marcadas pelo difícil acesso a materiais 
escritos, sobretudo na infância, e que trabalham para empregadores efetivamente 
inseridos na cultura escrita, ou seja, que possuem práticas diversificadas e intensivas 
de leitura e de escrita e em cujos lares há a presença e a circulação maciças de 
materiais escritos, grande quantidade de livros, jornais, revistas, enciclopédias, 
dicionários, bem como uma organização da ordem doméstica pautada pela escrita (pelo 
uso de bilhetes, listas de compras, uso de livros de receitas, por exemplo). Para este 
artigo, escolheu-se abordar os objetivos e metodologia gerais da pesquisa, bem como 
seus fundamentos, para posteriormente realizar a análise de um dos casos 
investigados. 

Vale lembrar que as pesquisas sobre a inserção na cultura escrita, 
principalmente aquelas realizadas no âmbito da sociologia da leitura, estão fortemente 
marcadas pela noção de consumo cultural. Ou seja, o que tem sido feito, muitas vezes, 
é relacionar o capital cultural2 do sujeito com suas práticas de leitura. Assim, a posse de 
capital cultural por um indivíduo tenderia a significar, por um lado, um consumo de 

                                                 
1 Mestranda do Programa de Pós-graduação em Educação e Inclusão Social da Universidade Federal de Minas 
Gerais. 
2 Bourdieu utiliza o termo capital cultural para se referir aos objetos e práticas culturais arbitrários, que constituem a 
“cultura legítima internalizada” e atestada pelos “certificados escolares”, cujas posses constituem um “bem”, útil 
para dar acesso a um grupo ou a um indivíduo a uma determinada posição social. Diferentemente do capital 
econômico, o capital cultural não pode ser “transmitido instantaneamente”, “por doação ou transmissão hereditária”, 
“por compra ou troca”. Ver: Bourdieu (1988, p.71-80). 



 2

obras escritas legítimas, como, por exemplo, a literatura de prestígio; a ausência de 
consumo ou o consumo das obras sem prestígio, por outro lado, estariam ligados à 
inexistência do capital cultural. Conforme salienta Lahire (2002): 

 
“O sentido das leituras, ou melhor, a experiência que os leitores vivem com os 
livros, são questões que os sociólogos praticamente deixaram de lado. Até 
agora a sociologia da leitura esteve amplamente marcada por uma sociologia 
do consumo cultural. Os textos são muitas vezes reduzidos aos nomes de 
seus autores, aos seus títulos ou às categorias genéricas às quais se 
considera que pertencem (romance sentimental, romance policial, literatura 
clássica...) e essas informações funcionam apenas como indicadores de sua 
legitimidade cultural mais ou menos grande”. (LAHIRE, 2002, p.95,96) 
 

Na mesma direção, Hébrard (1996) aponta que estudos da sociologia das 
práticas culturais têm tomado, de modo privilegiado, a leitura como uma arte de fazer 
que mais se herda do que se aprende. Tornam-se leitores aqueles que possuem na 
família outros leitores, e que deles herdaram esse hábito, ou esse “gosto”. O autor 
questiona essa idéia, argumentando que, embora as estatísticas evidenciem uma 
correlação estreita entre pais que lêem e filhos que manifestam disposições favoráveis 
à leitura, ela não é capaz de explicar aprendizagens da leitura que não sejam uma 
simples atualização de um capital herdado, como nos casos dos autodidatas 
(HÉBRARD, 1996, p.39). Compartilho tal questionamento e acredito que ele pode ser 
ampliado para além da leitura, ou seja, para outras práticas culturais relacionadas à 
escrita. 

De fato, várias pesquisas empíricas, não só no campo da sociologia, como 
também no campo da leitura e da escrita e também da antropologia, demonstram a 
importância do contato com materiais escritos ainda na infância, de práticas de leitura e 
de escrita precoces, da presença de pais leitores para a formação de leitores, e até 
mesmo para a construção do sucesso escolar das crianças. Dito de outra maneira, as 
pesquisas evidenciam que a transmissão da leitura se dá, mais facilmente e com mais 
naturalidade, em famílias letradas. A infância é, nesse processo, um período de 
extrema importância. Alguns exemplos de pesquisas nessa perspectiva podem ser 
encontrados em, por exemplo, Lahire (2002 e 2004), Rego (1990), Galvão (2003), 
Heath (1987), De Singly (1993 e 1996). É interessante explicitar sucintamente o que 
cada uma delas tem a dizer sobre o tema. 

Nos Estados Unidos, o clássico trabalho de Heath (1987) aponta que a 
interpretação que as crianças fazem dos livros e a relação que estabelecem entre o seu 
conteúdo e o mundo não são naturais, e sim aprendidas, sobretudo no interior do grupo 
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familiar. De acordo com esse estudo, são nos eventos de letramento3 (como ouvir 
histórias antes de dormir, ler caixas de produtos alimentícios, placas, legendas na 
televisão e interpretar instruções de jogos e brinquedos) que as crianças aprendem a 
dar significado aos diversos tipos de escritos, formam-se como leitores, são inseridos 
no interior da cultura escrita e em suas formas específicas de construir e compreender 
significados. 

Evidentemente, tais eventos variam de família para família, de grupo social para 
grupo social, levando as crianças a aprenderem diferentes procedimentos de 
interpretação do que lêem e, logo, a produzirem diferentes sentidos para a leitura.  

No caso francês, Lahire e De Singly também abordam o tema. Em pesquisa 
sobre a transmissão do gosto da leitura entre universitários, De Singly (1993) mostra 
que entre os jovens, além de outras formas do nascimento da necessidade de ler, como 
a mobilização e outras estimulações exteriores, está fortemente presente a herança 
familiar. Segundo o autor, o exemplo dos pais leitores desempenha um papel 
considerável. Quanto mais os pais lêem, mais chances os filhos têm de se tornarem 
leitores. 

Em uma perspectiva semelhante, Lahire (2004a) aponta que o exemplo de pais 
leitores contribui para a formação de filhos leitores. Desde cedo, ao ver os pais lendo, 
as crianças aprenderiam a ter a leitura como uma prática cultural natural. Ele afirma: 

 

O fato de ver os pais lendo jornais, revistas ou livros pode dar a esses atos um 
aspecto “natural” para a criança, cuja identidade social poderá construir-se 
sobretudo através deles (ser adulto como seu pai ou sua mãe significa 
naturalmente, ler livros...). (LAHIRE, 2004a, p.20) 

 
 Além disso, o autor se baseia em Wells (1985) e mostra que as práticas de 
leitura realizadas com as crianças, como os momentos de ler histórias antes de dormir, 
influenciam no desempenho escolar. 
 

...a leitura em voz alta de narrativas escritas, combinadas com a discussão 
dessas narrativas com a criança, está em correlação extrema com o ‘sucesso’ 
escolar em leitura. Quando a criança conhece, ainda que oralmente, histórias 
escritas lidas por seus pais, ela captaliza – na relação afetiva com os seus pais 
– estruturas textuais que poderá reinvestir em suas leituras ou nos atos de 
escrita. (LAHIRE, 2004a, p.20) 

                                                 
3 De acordo com Heath, eventos de letramento são “ocasiões nas quais a linguagem escrita faz parte da natureza das 
interações dos participantes e de suas estratégias e processos interpretativos” (HEATH, 1986, p.98).- Tradução sob 
minha responsabilidade. 
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No caso brasileiro, Rego (1990) também se baseia em Wells (1985 e 1986) e 

afirma que a familiaridade da criança com a escrita pode conduzir a práticas 
relacionadas ao sucesso escolar. Segundo a autora, a aquisição da língua escrita por 
algumas crianças se inicia antes mesmo de serem alfabetizadas, através do contato 
significativo com práticas de leitura e escrita na família. A autora também se refere à 
leitura de histórias em voz alta como “uma oportunidade incentivadora do interesse 
infantil pela leitura (REGO, 1990, p.28)”.  

Ainda no caso brasileiro, Galvão (2003), ao analisar os dados do Indicador 
Nacional de Alfabetismo Funcional (Inaf)4, aponta que os níveis de utilização da leitura 
e escrita dos sujeitos têm correlação, além de outros fatores (como a pertença etária, 
social e geográfica) com os níveis, hábitos e práticas de leitura dos pais e com a 
presença de material escrito na infância. 

No entanto, apesar de explicitar a relação positiva entre pais leitores e filhos 
leitores, a autora, ao dar ênfase às relações estatísticas que contrariam essa correlação 
mais provável, e ao reconstruir, mudando a escala de observação e análise duas 
trajetórias de sujeitos que estão em contradição com o que mostram os dados do Inaf, 
explicita que esses fatores são importantes na construção de um leitor, mas não os 
únicos determinantes.  
 Dessa forma, é com base nessas pesquisas sobre a inserção na cultura escrita 
que tenho procurado compreender as relações que se estabelecem entre empregadas 
domésticas e as culturas do escrito existentes no ambiente de trabalho, assim como as 
estratégias que utilizam para, em seu trabalho e em sua vida, lidar com as diferentes 
manifestações dessas culturas. Para alcançar esse objetivo mais amplo, estou 
reconstituindo as práticas de leitura e escrita constituintes da ocupação profissional; as 
práticas de leitura e escrita que fazem parte da vida diária; as práticas de leitura e 
escrita proporcionadas pela ocupação profissional; os tipos de relações interpessoais 
construídas entre as empregadas e seus patrões; o tipo de inserção na cultura escrita 
apresentada pelos sujeitos. Também tenho procurado identificar outras instituições 
sociais que possam ter contribuído na constituição das práticas de leitura e escrita dos 
sujeitos, tais como: escola, religião, família etc.; além de descrever as estratégias 
utilizadas pelas empregadas domésticas para, no contexto do trabalho, apropriar-se das 
diferentes práticas de leitura e escrita. 

Tendo em vista a natureza do problema deste estudo e considerando esse objeto 
uma tentativa de compreensão e interpretação desse complexo processo de 

                                                 
4 O Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional é o resultado de uma pesquisa que partiu da iniciativa do Instituto 
Paulo Montenegro – Ação Social do IBOPE e da ONG Ação Educativa cujo objetivo foi realizar um levantamento 
do alfabetismo funcional dos jovens e adultos brasileiros. 
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compreensão da relação entre a ocupação profissional de doméstica e a participação 
na cultura escrita, utilizarei a pesquisa qualitativa como estratégia de pesquisa. 

A escolha para se estudar as empregadas domésticas se deve às peculiaridades 
dessa ocupação profissional. Ao mesmo tempo em que o trabalho doméstico emprega 
pessoas com baixo nível de escolaridade (conforme dados do IBGE), ele oferece a 
oportunidade de contato intenso (em função do número de horas trabalhadas e do tipo 
de relação que muitas vezes acaba se estabelecendo com a família empregadora) com 
um ambiente diferente da residência familiar de origem, como por exemplo, no que diz 
respeito à sua característica letrada.  

A coleta de dados está sendo realizada por meio de entrevistas. As entrevistas, 
estão sendo gravadas e transcritas, e se constituem principalmente de relatos das 
histórias de vida dos sujeitos, com o objetivo de apreender seus traços sócio-culturais, 
suas disposições éticas e culturais, bem como de seus percursos profissional e escolar.  

Assim, as primeiras entrevistas são realizadas com as empregadas domésticas e 
têm como tema principal o background familiar e educativo, com o objetivo de 
apreender como, ao longo de suas trajetórias de vida, os sujeitos se apropriaram de 
saberes e disposições em relação à escrita. 

As entrevistas posteriores passam a ter como foco as trajetórias profissionais dos 
sujeitos, com o intuito de apreender se o trabalho proporciona desenvolvimento das 
habilidades de leitura e escrita. Essas entrevistas, além de serem realizadas com as 
empregadas domésticas, estão sendo feitas com seus empregadores atuais. 

 
O caso da Vitória 

Como já foi dito anteriormente, dos cinco casos que estão sendo pesquisados, 
escolheu-se apresentar neste artigo o caso da Vitória, uma mulher de 45 anos que 
trabalha há 11 anos como empregada doméstica para uma família residente na região 
oeste de Belo Horizonte (MG). Vitória nasceu em São Paulo, mas sua família migrou 
para Belo Horizonte no mesmo ano do seu nascimento. Ela é solteira e tem dois filhos, 
de 21 e 18 anos. Seu percurso escolar foi irregular, marcado por várias repetências. Ela 
estudou em duas escolas estaduais de Belo Horizonte e abandonou a escola aos 17 
anos, não tendo concluído a 5ª série do ensino fundamental. 
 Atualmente Vitória reside com sua mãe e sua filha mais velha. No mesmo lote, o 
seu filho mora com a esposa e a filha. Vitória é a primogênita de sua família. Ela possui 
um irmão mais novo que é pedreiro e reside na região metropolitana de Belo Horizonte. 
Sua mãe tem 69 anos e trabalhou boa parte da vida como costureira. Atualmente, está 
impossibilitada de exercer essa atividade, em virtude de problemas de saúde. Vitória 
não conheceu seu pai. 
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 Além de trabalhar como doméstica, Vitória vende cosméticos5 para 
complementar sua renda. Ela encomenda os produtos por meio de um consultor de 
uma das empresas que atua nesse setor. Entre as outras ocupações profissionais que 
exerceu estão: cozinheira de empresas, secretária de dentista, vendedora de 
cosméticos para outras empresas e vendedora de enxoval juntamente com uma ex-
patroa. 

De segunda-feira a sábado, Vitória faz um percurso com duração de no mínimo 
uma hora e quinze minutos para se locomover, por meio de dois ônibus diferentes, da 
sua casa, no bairro Vale do Jatobá (Região Jatobá6), até a casa onde trabalha, no 
bairro Gutierrez (Região Barroca). Uma consulta à base de dados da prefeitura de Belo 
Horizonte do ano de 2000 nos mostra que ela se desloca para regiões muito diferentes 
em termos sociais. A região Jatobá possui o maior nível de analfabetismo de Belo 
Horizonte, de 8783 a 4473, o que significa que a taxa de alfabetização é de 92,86%. 
Nessa região, o índice de vulnerabilidade social foi considerado o maior da cidade, 
numa gradação de cinco níveis. É possível também observar que a região possui o 
menor índice de mestres e doutores de Belo Horizonte, de 25 a 1. Por outro lado, região 
Barroca, onde reside sua família empregadora, apresenta uma situação social bem 
diferente. Essa região possui o maior dos três níveis que indicam o número de mestres 
e doutores da cidade, 253 a 107. Além disso, a região possui o segundo menor nível de 
população analfabeta, ou seja, 4200 a 895, o que significa que a taxa de alfabetização 
na região é de 99,37%. O índice de vulnerabilidade social dessa região foi considerado 
o menor de Belo Horizonte. 

As diferenças sociais e culturais também podem ser percebidas ao se observar 
os dados de escolaridade e ocupação profissionais dos membros da família para a qual 
Vitória trabalha. A família é composta por pai, mãe e dois filhos jovens. O pai é 
graduado em administração por uma instituição superior privada de Belo Horizonte e 
atualmente possui ações em várias empresas. Ele passou grande parte da sua carreira 
como bancário. A mãe é formada em psicologia por uma universidade pública de 
prestígio em Belo Horizonte e atualmente é professora das séries iniciais do ensino 
fundamental na Rede Municipal de Educação. O filho mais velho do casal tem 19 anos 
e é estudante do quarto período de administração em uma faculdade privada. Ele 
também trabalha em uma das empresas na qual o pai possui ações. O filho mais novo, 
por sua vez, cursa a primeira série do ensino médio em uma escola particular localizada 
na mesma região onde mora. 

Diante desse breve perfil de Vitória, bem como da família empregadora, cabem 
as perguntas: Sabemos que as ocupações dos membros da família empregadora 

                                                 
5 Para realizar essa atividade, Vitória deve escrever o registro dos pedidos em carnês e acompanhar o pagamento e 
entrega dos produtos. 
6 A nomeação das regiões utilizada neste artigo é a mesma utilizada pela Prefeitura de Belo Horizonte. Ver site: 
www.pbh.gov.br.  
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requerem maior capital escolar do que as ocupações de Vitória e dos membros da sua 
família. Mas o que dizer das práticas de leitura e escrita dos da família empregadora? E 
as práticas da própria Vitória? O trabalho doméstico nessa casa requer o uso de 
habilidades de leitura e escrita? O emprego nessa família possibilitou a ampliação das 
práticas de leitura e escrita, para além das exigências da própria atividade? 
 O próprio documento do Ministério do Trabalho, após a descrição sumária sobre 
a ocupação de empregada doméstica, expõe cada uma das atividades que são 
desempenhadas pelos empregados do serviço doméstico. Entre essas atividades, 
pode-se inferir que várias requerem habilidades de leitura e escrita. Como exemplo, 
tem-se: selecionar receitas; acompanhar atividades das crianças na ausência dos pais; 
anotar recados; transmitir recados; fazer lista de compras; fazer compras; efetuar 
pagamentos; receber mercadorias; recolher jornais, revistas e correspondências. Essas 
seriam, pois, atividades que exigem as habilidades de leitura e escrita e que são 
intrínsecas à ocupação de doméstica. 
 No caso de Vitória, várias atividades como essas fazem parte de sua rotina. É 
notória como a sua habilidade em leitura e escrita para resolver problemas cotidianos é 
constantemente utilizada, apesar de não terem sido observada, no momento de sua 
admissão7 no emprego, a sua competência para lidar com o mundo escrito. 
 Semanalmente Vitória realiza a leitura da lista de compras de verduras e frutas 
que a patroa escreve e realiza as compras das mesmas em um centro comercial 
próximo ao seu trabalho. É de sua responsabilidade calcular a quantidade a ser 
comprada, efetuar o pagamento com o dinheiro deixado pela patroa, além de receber e 
guardar o recibo das compras.  

Constantemente Vitória também realiza a leitura de bilhetes deixados pela 
patroa. Em geral, os bilhetes contêm o cardápio do almoço. Ela também, 
freqüentemente, escreve bilhetes para a patroa, lembrando-a de algum item que deve 
ser incluído na lista de compras do mês8 ou registrando algum recado que recebeu pelo 
telefone. 
 Outra prática que merece ser destacada é a conferência e assinatura de recibos. 
São vários os momentos nos quais Vitória recebe profissionais que fazem alguma 
instalação ou reparo no apartamento. Usualmente, ela é informada pelos patrões, 
oralmente ou por escrito, sobre as informações que deve fornecer, sobre o cheque que 
deve entregar ou sobre o recibo que deve recolher. Por vezes, são deixados cheques 
em brancos, os quais Vitória preenche após a realização do serviço.9 

                                                 
7 Para admitir Vitória como sua empregada doméstica, a patroa buscou referências relacionadas à conduta, ao caráter. 
8 É de responsabilidade da patroa a realização das compra mensais realizadas no supermercado, enquanto constitui 
tarefa da Vitória realizar as compras no hortifrutigranjeiro. 
9 Quando os filhos do casal eram crianças, Vitória os levava ao médico e dentista. Ela pagava o táxi, recebia a receita 
médica e funcionava como uma ponte entre os médicos e dentistas e os seus patrões. 
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 Vitória também realiza o cálculo do vale transporte, que é feito por meio do 
calendário. Como a patroa paga às despesas com o transporte utilizando o cartão de 
benefícios que ela própria recebe do seu emprego, são necessários alguns ajustes para 
adequar o número de dias trabalhados por Vitória com o número de dias trabalhados 
pela patroa. É de responsabilidade da Vitória anotar qual é o valor que o cartão acusa 
na catraca do ônibus no dia primeiro de cada mês, para então, juntamente com a 
patroa, calcular o valor que deverá ser acrescido. 
 Vitória também ocasionalmente recebe as correspondências e as revistas, que 
são entregues pelo porteiro. Deixa-as no balcão da cozinha, onde posteriormente algum 
membro da família as recolhe. 

Em suma, após a descrição de todas essas tarefas, não resta dúvidas de que o 
trabalho de Vitória é permeado pela escrita. No entanto, faz-se necessário compreender 
se o convívio nesse ambiente letrado10 proporciona momentos de leitura e de escrita 
que não estão necessariamente vinculados ao trabalho exercido, ou seja, se há ou não 
ampliação e diversificação das práticas de leitura e escrita. Para isso, procuro explorar 
a relação que Vitória estabelece com os materiais de escrita da casa, ou seja, se toma 
emprestados livros e revistas, ou mesmo se realiza a leitura de algum desses materiais 
em algum momento no próprio ambiente de trabalho. 

As entrevistas realizadas até o momento não conseguem esclarecer por 
completo esse aspecto. Em alguns momentos Vitória relata a raridade de suas práticas 
de leitura, quando, por exemplo, eu pergunto se ela lê alguma reportagem das revistas 
que chegam à casa da família por assinatura. Ela diz: 
 

V: De vez em quando eu dou uma olhadinha...eu gosto muito de olhar reportagem 
mas eu tenho dificuldade pra ler...igual eu falei pra vc...às vezes eu quero ler/ eu sou 
muito preguiçosa...eu esqueço de por o óculos na bolsa...aí se eu for ler...eu vou 
lendo e minhas vista embaraça... aí eu não consigo mais ler...aí eu tenho que 
parar...eu tenho muita dificuldade de ler sem óculos... 
P: E seu óculos tá bom? 
V: Ta...mas ele só serve pra ler mesmo...se eu for andar com ele eu caio...só mesmo 
pra leitura mesmo... 
P: Tem algum momento que dá pra você sentar aí...tranqüila...folhear as revistas... 
V: Ah...aqui tem...mas é muito raro eu fazer isso... 
P: Ela te dá alguma pra você levar pra casa? 
V: Ah...ela me deu há pouco tempo agora...esse negócio de telefone...é...dos 
presídios né...que tava ligando pra cá...então...eu vi na capa da Veja falando/ falando 
assim como que é pra gente atender o telefone...e não cair [...] com esse povo aí 
ligando...porque eles tentaram fazer isso aqui...porque...ligaram pra cá num 
sábado...(...)e...a cobrar...aí eu peguei e falei assim...uai T....é a cobrar... esperei 
atender...o camarada falou assim que era da Telemar...mas que essa ligação já 

                                                 
10 Na casa da família há uma diversidade de materiais escritos, tais como: livros profissionais das áreas educacional e 
administratica, livros literários, livros de fotografia, dicionários, revista Veja, revista Nova Escola, revista O2, livros 
didáticos, etc. 
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estava sendo cobrada...(...)...aí desliguei o telefone...porque a Telemar não faz 
ligação a cobrar...aí eu falei assim...isso deve ser trote (rsrs) 
P: Aí ela te mostrou essa reportagem? 
V: Aí ela falou assim...deve ser esse negócio de seqüestro...deve ser...ela falou 
assim que ia anotar a data e a hora...porque/ a Telemar...até pra gente ligar pra ela é 
de graça...aí eu desliguei o telefone na hora. (...)...aí ela pegou a revista Veja e 
falou...leva pra sua casa e lê...aí eu já tinha dado uma olhada em algumas páginas 
aqui...a respeito disso...aí quando eu cheguei em casa eu mostrei pra minha mãe... 
aí minha mãe mostrou pra vizinha de frente...aí agora todo mundo lá sabe sobre 
isso...porque teve muita gente lá que caiu...teve gente que passou mal...teve gente 
que saiu pra rua...nossa...aconteceu isso, isso e isso...e no final das contas quando 
foi descobri era isso aí... 
 

Uma análise do fragmento acima também nos possibilita questionar se a raridade 
do evento relatada pela própria empregada não estaria relacionada à inexistência de 
habilidades suficientes de leitura. Nesse caso, a dificuldade para enxergar, mesmo com 
o uso dos óculos, pode aqui ser interpretada como uma dificuldade em realizar uma 
leitura fluida, que possibilite compreensão e, ate mesmo, o prazer. Mesmo tendo um 
acesso físico aos materiais escritos, Vitória é privada de conhecimentos11 que a 
permitam utilizar esses materiais. 

Além disso, são poucos os momentos nos quais Vitória tem contato mais efetivo 
com os materiais escritos de cunho mais informativo ou formativo (tais como livros e 
revistas), já que a organização desses materiais é feita pela patroa, que periodicamente 
os seleciona para doá-los à escola onde trabalha. Talvez pelo motivo de ser professora, 
a patroa também nunca possibilitou a Vitória participar do acompanhamento das 
atividades escolares que as crianças realizavam em casa. Ela mesma se incumbia 
dessa responsabilidade. 

Por outro lado, mesmo observando a raridade dos momentos de leitura ou 
escrita propiciados pelo trabalho, há que se enfatizar que dos três relatos de práticas 
individuais de leitura e escrita realizadas por Vitória, um está vinculado ao emprego 
doméstico. Trata-se da leitura de um livro religioso que ela ganhou de uma ex-patroa. 
As outras práticas relatadas foram a leitura da Bíblia12 e a leitura de alguns livros que 
são tomados emprestados com amigas13. 
 
Considerações finais 

                                                 
11 Um outro dado que nos sugere a pouca habilidade para ler e escrever é a reprovação de Vitória no exame de 
Legislação de Trânsito do Departamento Estadual de Trânsito de Minas Gerais. 
12 Vitória é evangélica. Será investigada com mais detalhes a influência de sua pertença religiosa nas suas práticas de 
leitura e escrita. Até então, sabe-se que ela realiza a leitura de algumas partes da Bíblia quando o Pastor provoca o 
seu interesse por algum salmo. Ela participa dos cultos apenas escutando. 
13 Nenhum desses livros foi significativo a ponto de Vitória lembrar o título ou a história. Por outro lado, ela se 
recorda do título e do conteúdo do livro religioso que ela ganhou da patroa. 
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A pesquisa de que trata este artigo encontra-se em desenvolvimento e, como já 
foi dito anteriormente, tem buscado compreender as relações que se estabelecem entre 
empregadas domésticas e as culturas do escrito existentes num ambiente de trabalho 
regido em grande por essas culturas.  

A análise do caso aqui apresentado, da empregada doméstica Vitória, nos tem 
mostrado que, de fato, o trabalho doméstico em lares letrados é permeado por práticas 
de leitura e de escrita que possibilitam o “funcionamento” da casa e, inclusive, uma boa 
comunicabilidade entre patrões e empregada. Entre essas práticas destacam-se: leitura 
/escrita de bilhetes, leitura /escrita de lista de compras etc. 

No entanto, para haver uma ampliação ou diversificação das práticas de leitura e 
de escrita da empregada doméstica parece ser necessário um esforço dos patrões em 
“transmitir” seus hábitos e disposições relacionados à leitura e à escrita, já que são 
eles, nesse caso, que possuem maior familiaridade com o mundo letrado. Ainda faltam 
elementos para explicar porque não há um esforço para que essa transmissão 
aconteça. No caso da patroa, talvez pelo fato de estar com suas atenções voltadas para 
o seu trabalho na escola. 

Por outro lado, também parece ser necessário um esforço por parte da Vitória 
para participar das culturas do escrito que estão inscritas no seu contexto de trabalho. 
Ela consegue lidar muito bem com as situações rotineiras que requerem suas 
habilidades de leitura e de escrita (como na leitura e escrita de bilhetes, por exemplo), 
mas demonstra dificuldade em realizar outras práticas que requerem maiores 
habilidades de leitura e de escrita (como a leitura de revistas). 
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